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O 
número de pessoas que se decla-
ram pardas no Brasil é, pela pri-
meira vez, maior que o de bran-
cas: 45,3% e 43,5% da população, 

respectivamente, segundo novos dados do 
Censo 2022. Desde 1991, a mudança se si-
nalizava. À época, as taxas eram de 42,5% 
e 51,6%, respectivamente; 20 anos depois, 
43,1% e 47,7%. Com a virada no recorte cor 
ou raça, o país que se enxerga de um novo 
jeito tem, agora, informações oficiais para 
embasar mudanças cotidianas, incluindo 
um fazer político que considere a força do 
atual movimento de pertencimento étni-
co-racial e todas as suas facetas.

Somos mais pardos e também mais in-
dígenas e pretos, por exemplo. E esse pro-
cesso de reconhecimento foi, estatistica-
mente, ainda maior na última fase do re-
censeamento, de 2010 a 2022. Enquanto 
a população parda teve um aumento per-
centual de 11,9%, a evolução da indígena 
foi de 89%, e a da preta, 42,3%. No mesmo 
período, a população brasileira como um 
todo cresceu 6,5% — o que indica que ape-
nas as taxas de natalidade não explicariam 
o atual retrato étnico-racial brasileiro.

Segundo a coordenadora do Censo de 
Povos e Comunidades Tradicionais, Marta 
Antunes, fatores como migração, fecundi-
dade e mortalidade serão considerados em 
futuras análises sobre esse novo recorte. A 
especialista explica que os critérios de per-
tencimento variam de acordo com o con-
texto social, as relações interraciais e a for-
ma como cada indivíduo se percebe — ou 
seja, aspectos pessoais e coletivos. Não há 
dúvidas de que há um movimento em cur-
so no país de valorização da negritude e de 
resgate das origens entre pessoas de dife-
rentes faixas etárias. 

Quanto aos aspectos mais coletivos, 
entre os fatores que podem favorecer a 
sensação de pertencimento, está a maior 
representatividade em cargos estratégicos 
públicos e privados. As contratações estão 

longe de reproduzir o Brasil das ruas, mas 
há sinais de mudança, como a nomeação 
de Sônia Guajajara, primeira ministra in-
dígena do país, e, mais recentemente, a 
de Vera Lúcia Araújo, nova ministra subs-
tituta do Tribunal Superior Eleitoral (TSE).

Em entrevistas ao Correio ao longo 
deste ano, a advogada, que não “tem tra-
dição jurídica na família”, ressaltou que 
o Brasil tem “uma elite negra cultural e 
acadêmica” preparada para dialogar com 
os governos e pensar junto. “O fazer jurí-
dico pelo Estado somente pode ser quali-
ficado se você insere na cúpula um pen-
samento mais diverso, mais oxigenado, 
que carrega os saberes das nossas maio-
rias” , indicou, em março.

 Verinha é a segunda negra a ocupar 
uma vaga na instância máxima da Justiça 
Eleitoral — em agosto, o presidente Lu-
la indicou Edilene Lôbo. Era também um 
dos nomes estampados em campanhas do 
movimento negro para a vaga do Supremo 
Tribunal Federal (STF) aberta com a apo-
sentadoria de Rosa Weber. Esse tipo de 
pressão, segundo especialistas, ganha em-
basamento com dados científicos, como 
os do IBGE, que evidenciam as discrepân-
cias entre a forma como a população bra-
sileira se percebe e como é representada.

Nesse sentido, os dados inéditos sobre a 
população quilombola brasileira, trazidos 
também pelo Censo 2022, são importan-
te ferramenta estatística para jogar os ho-
lofotes sobre uma população ainda mais 
invisível no mapa oficial do país. Pela pri-
meira vez, retratou-se um grupo composto 
por 1,32 milhões de pessoas, quase a po-
pulação de Recife, distribuídas em 1.696 
municípios. Presente na divulgação dos 
dados, a secretária-executiva do Ministé-
rio da Igualdade Racial, Roberta Eugênio, 
afirmou que, “para fazer política para o 
povo, é preciso fazer com o povo”. O povo 
respondeu ao chamado, disse aos recen-
seadores quem é e precisa ser legitimado.

Um país com  
novo retrato e 
velhas demandas

Peladios em Santos
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A emoção tomou conta de boa parte 
dos espectadores que assistiram à pré-es-
treia de Mamonas Assassinas — O filme, na 
última quinta-feira, no Cine Cultura, do 
Liberty Mall, no Setor Comercial Sul. Hou-
ve até os mais desinibidos que soltaram 
a voz, fazendo coro ao ouvirem Pelados 
em Santos, o maior hit da banda paulista.

Quem era fã do grupo de rock escracha-
do e espectadores em geral vão poder curtir 
a cinebiografia que entra em cartaz na pró-
xima quinta-feira e relembrar o responsável 
pelo maior êxito da cena musical brasilei-
ra em 1996, pela qual teve breve passagem. 
Em menos de um ano, o Mamonas cumpriu 
vitoriosa turnê pelo país, com shows super-
concorridos e, surpreendentemente, ven-
deu algo em torno de 3 milhões de discos.

Com direção de Edson Spinello, a pelícu-
la tem como um dos cenários uma praça de 
Guarulhos, cidade da periferia de São Paulo, 
terra natal de Dinho, Sérgio, Júlio, Samuel e 
Bento, que são vividos pelos atores Ruy Bris-
sac (parecido com o hilário vocalista), Rhe-
ner Freitas, Robson Lima, Adriano Tunes e 
Beto Hinoto, respectivamente.

Na trilha sonora, foram reunidos hits 
como Chopis center, Robocop gay, Sa-
bão crá-crá, Vira vira e, obviamente, Pe-
lados em Santos. Num dos trechos da le-
tra desta última, que permanece no ima-
ginário de muita gente, Dinho escreveu: 

“Mina, seu cabelo é da hora/ Seu corpão 
violão/ Meu docinho de coco/ Tá me dei-
xando louco/ Minha Brasília amarela/ Tá 
de portas abertas pra gente se amar/ Pe-
ladios em Santos...”

Fenômeno de popularidade, os Mamo-
nas Assassinas escolheram Brasília para 
encerrar a excursão pelo Brasil. O show no 
antigo Estádio Mané Garrincha, às véspe-
ras da programada viagem para Portugal, 
ocorreu em 2 de março de 1996, no fim 
da tarde, e foi assistido por 5 mil pessoas, 
predominantemente jovens, que interagi-
ram com os músicos — Dinho, em espe-
cial, que chegou a descer do palco e can-
tar em meio aos fãs.

Eu estava lá fazendo a cobertura para 
o Correio e, logo depois da apresentação, 
fiz rápida passagem pela redação do jor-
nal antes de ir para casa. No começo da 
madrugada, atônito, tomei conhecimento 
pela televisão do acidente fatal que tirou 
a vida dos Mamonas e sua equipe, após 
desastre no retorno a São Paulo, quando 
o avião que os conduzia chocou-se com a 
Serra da Cantareira.

Me recordo que houve grande reper-
cussão e tristeza pela passagem dos Ma-
monas Assassinas para outra dimensão. O 
filme, agora, certamente levará os admi-
radores da banda a recordar, com sauda-
de, de Dinho e companhia.
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Economia

O Brasil melhora na economia. Isso per-
mite visualizar perspectivas com certo oti-
mismo. Se o país gastar justo o que arreca-
da, de acordo com a meta do deficit zero, já 
para 2024, representaria momentos melho-
res. Falta melhorar o Índice de Desenvolvi-
mento Humano (IDH). O Produto Interno 
Bruto (PIB) surpreende os analistas, o do 
Agro confirma. A Bolsa de Valores rompe a 
barreira dos 131 mil pontos, recorde históri-
co. O investidor conhece e sente essa situa-
ção, com o olhar de quem vive e viveu esses 
momentos de avanço na economia. Melho-
res dias virão, se Deus quiser. Isso aconte-
cerá se o país usar a inteligência e zerar o 
deficit, embora uma ala do Partido dos Tra-
balhadores (PT) não concorde.

 » Enedino Corrêa da Silva
Asa Sul

Oposição

Causa estranheza que certas pessoas 
condenem acerbamente os deputados da 
oposição “que se manifestaram de forma 
antiética contra a maior autoridade deste 
país”. Logo quem! Pontificam que oposição 
se faz com respeito a quem estiver no co-
mando do país aqueles que passaram qua-
tro anos dirigindo-se exatamente à maior 
autoridade do país chamando-a de genoci-
da e fascista e jogando futebol com sua ca-
beça decepada. Não tem agora moral, au-
toridade e direito de condenar ninguém e 
exigir respeito quem sempre foi antiético, 
imoral,  inescrupuloso e de baixo nível.  Co-
mo sempre, chame os outros do que você é.

 » Roberto Doglia Azambuja
Asa Sul

Sergio Moro

Ao enaltecer Sergio Moro da forma co-
mo o fez, um leitor  comete uma série de 
omissões com dois objetivos: (a) o de sal-
var a pele de um juiz criminoso que come-
teu uma série de ilegalidades — inclusive, 
falsidade ideológica e prevaricação — com 
o objetivo único de tirar Lula como candi-
dato às eleições (assim como Joaquim Bar-
bosa fizera com José Dirceu, prendendo-o 
sem qualquer prova factual); e (b) o de fa-
zer, agora, o jogo das elites da Casa Gran-
de, tentando demonizar o presidente Lu-
la para desgastá-lo, vis-à-vis as eleições de 
2026. O leitor omite que Sergio Moro não 
só condenou Lula ilegalmente como des-
truiu, como seus métodos ilegais de agir, 
grandes construtoras brasileiras, dando 
um prejuízo ao país de 3,6% do PIB e colo-
cando mais de 4 milhões de trabalhadores 
no olho da rua. Também omite que Moro 
aprendeu a prática de lawfares (a arte de 
usar a Justiça para destruir reputações) co-
mo aluno aplicado da CIA lá nos Estados 
Unidos. Lamentável.

 » Emerson Leal
Lago Norte

Quando o GDF vai tomar uma 

providência sobre o Lago Paranoá? 

Será que não são suficientes os 

diversos casos de afogamento 

e de pessoas morrendo?

Thamires Micaela  — Brasília

Há quatro anos que a milícia 

estava de boa. O governo 

mudou, e o cerco se fechou. A 

Polícia Federal tem liberdade 

para realizar o seu trabalho!

Rozerley Silva — Goiás

O Congresso Nacional desejará feliz 

Natal e feliz ano-novo somente com a 

liberação de emendas parlamentares. 

 Abrahão Ferreira do Nascimento — Águas Claras

Quando Jesus prometeu ao bom 

ladrão que, naquela sexta feira, 

ambos iriam para o paraíso, não 

ficou evidente que Ele ressuscitou 

na sexta e, não, dois dias depois? 

Waldivino Souto — Asa Sul

Temos um terminal rodoviário 

sul, na quadra 401 da Santa Maria, 

ocioso! Com mais de 5 mil usuários 

e vazio. No horário de pico, das 

4h30 às 8h45, as saídas para a 

rodoviária do Plano, Asa Sul e Norte 

e a L2 deveriam ser diretas. Assim 

também a volta, de 16h30 as 18h30.

Ramos Cruz — Santa Maria
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